
RESOLUÇÃO N? 1.16 7 - DE 0 5 DE OUTUBRO DE 1984

EMENTA: Aprova os projetos de pesquisa "Estimati

va da quantidade de radiação solar inci 

dente ã superfície" e "Previsão de sa 

fras agrícolas".

0 REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA, no uso 

das atribuições que lhe conferem o Estatuto e o Regimento Geral, e 

em cumprimento ãs decisões dos Egrégios Conselhos Superiores de En 

sino e Pesquisa e de Administração, em sessões realizadas, respec 

tivamente, nos dias 05.10.84 e 10.12.84, promulga a seguinte

R E S O L U Ç Ã O :

Art. 1? Ficam aprovados os projetos de pesquisa denominados "Esti 

mativa da quantidade de radiação solar incidente ã superfí 

cie" e "Previsão de safras agrícolas", ambos do Departamen 

to de Meteorologia e Geofísica, do Centro de Ciências Exa 

tas e Naturais, cujos objetivos e demais especificações, 

constam dos Anexos da presente Resolução.

Art. 2? Esta Resolução passa a viger a. partir da data de sua apro 

vação.

Reitoria da Universidade Federal do Pará, em 10 

de dezembro de 19 84.
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PARTE I

Titulo: Estimativa da quantidade de racUação solar incidente

ã superfície.

02. Centro: Ciências Exatas e Naturais.

03. Departamento: Meteorologia e Geofísica.

OU. Justificativa: 0 conhecimento da radiação solar é de importân

cia em meteorologia e climatologia, no que diz 

respeito a estudos sobre circi.lação geral da atmosfera, mudan 

ças climáticas, previsão do tempo, balanço energetico do siste 

ma solo-atmosfera5 turbidez, etc. Também e importante o seu co 

nhecimento nas áreas de Engenharia e Agronomia. A viabilidade 

de transformação dessa energia em eletricidade tem sido testa 

da com sucesso em diversos países, tais como, os Estados Uni 

dos, a Inglaterra e a Australia. Em Agronomia, por sua vez, a 

radiação solar é a r.-^esponsável pelo fenômeno da fotossíntese e, 

de acordo com o cultivo, pelo maior ou menor crescimento e pro 

dutividade da lavoura.

A variabilidade espacial da radiação solar, 

quando comparada com outros parâmetros meteorológicos, e muito 

pequena desde que a região em estudo seja homogênea no que diz 

respeito a relevo e aerosóis em suspens~o no ar. A região Ama 

zônica preenche bem estes dois requisitos. Assim sendo, os mo 

delos a serem desenvolvidos que serão testados e calibrados pe 

la pequena rede de pii^anômetros do INEMET, poderão, com uma pe 

quena margem de erro, serem aplicados era qualquer localidade 

da região.

05. Qbjetivo: Ê o desenvolvimento de dois modelos físicos para se

estimar a quantidade de radiação solar incidente na 

superfície da região amazônica. Um deles se utilizará das in 

formações meteorológicas coletadas pelo Instituto Nacional de 

Meteorologia do Ministério da Agricultura (INEMET), e o outro, 

alem de informações meteorológicas, se utilizará de informa 

ções de satelites meteorológicos coletadas pelo Instituto de 

Pesquisas Espaciais do CNPq-INPE.

0 presente projeto enquadra-se no III P B D C T , no tó 

pico sobre Meteorologia e Climatologia, nas seguintes linhas 

de pesquisas :

- Promover pesquisas sobre solarimetria e anemometria, visando 

ao uso da energia solar e eólica com^, alternativas ejiergeti
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- Desenvolver sistemas de recepção e técnicas de interpretação 

para dados de satélites meteorologicos, e sua aplicação espe 

cialmente na detecção de geadas, previsão do tempo, estudos 

climáticos, estimativa da precipitação e determinação de ven 

tos .

06. Execução: Estará a cargo do Prof. Halley Soares Pinheiro, Mes

t r e , com CH 20 hs semanais alocadas ao projeto. A 

aprovação do mesmo ocorreu em reunião departamental, realizada 

no dia 15 de agosto de 19 84.

0 7. Metodologia: Serão desenvolvidos dois modelos. Um deles que

utilizará dados meteorológicos, somente, e ou 

tro que fará uso não s6 desses dados mas também de dados de 

satélites. Por conveniência, o primeiro modelo será denominado 

de Modelo Meteorológico e o segundo de Modelo por Satélite.

08. Bibliografia: Acham-se arrolados 2 8 (vinte e oito) títulos de

autores estrangeiros, publicados em periódicos 

e revistas especializados.

09. Cronograma de Atividades: Estabelece um período de 15(quinze)

meses de duração, achando-se cons^

truido em seis (6 ) etapas:

- levantamento bibliográfico

- coleta de dados de satélites

“ programa para estimar a radiação no topo da atmosfera

- estágio no Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais

- análise e interpretação dos resultados

- relatórios.

PARTE II

01. Titulo: Previsão de safras agrícolas.

02. Centro: Ciências Exatas e Naturais.

0 3. Departamento: Meteorologia e Geofísica.

04. Justificativa: 0 conhecimento antecipado da produção agrícola

constitui um dos fatores básicos no planejamen 

to e gerenciamento da política agrícola e econcmica, permitindo 

coordenar as decisões para uma melhor integração.

É interessante observar que a maioria dos mode 

los existentes foram desenvolvidos pai^a culturas em regiões de 

clima temperado» Portanto, para um p^ís tropical como o Brasil
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é necessário o desenvolvimento de modelos específicos ou a d ^  

tação dos modelos existentes. A maioria dos modelos são pura 

mente estatfsticos (Shaw, 1906:. Fitzpatrick e Nix, 1969 , Kon 

tturi 5 19 79 ; Chen e Fonseca, 19 80 ; Odumodu e Griffiths ,1980 ; 

Rees , 1980 ; Feyerhem, 1981, Ravelo e Decker, 19 82 ; Hashem.i , 

1982) .

Pretende-se desenvolver ou adaptar um modelo 

parcialmente físico e parcialmente estatístico. Entretanto, 

este modelo so poderá ser aplicado em regiões muito pequenas 

com área em torno de 100 ha. Desta forma, será também desen 

volvido e/ou adaptado um modelo estatístico que teoricamente 

abrange áreas maiores.

Finalizando, está atualmente em andamento na 

UFPA uma tese de doutoramento neste assunto e que será apre 

sentado á Macquarie University, Sydney - Austrália, em 19 85.

0 5. Objetivos:

- Elaborar modelos físico e estatístico de previsão de safras, 

tendo como variáveis parâmetros meteorologicos;

- Calibrar e testar os modelos através do uso de dados reais;

- Implantar um sistema de estimativa diária de balanço hídrico;

- Este projeto está baseado nas proposições do PBDCT, nas li 

nhas de pesquisa, no topico sobre meteorologia e climatolo 

gia, que define as diretrizes e prioridades para o setor até 

19 85 ;

~ "Realizar pesquisas em aspectos da meteorologia e climatolo 

gia relevantes para a agricultura, especialmente os relati 

vos ao zoneamento agroclimático, fenômenos adversos e estima 

tiva de safras";

- "Promover pesquisas sobre o clima da /^azônia, especialmente 

o balanço hídrico da região".

0 segundo tópico é um subitem do modelo de estimativa de sa 

fra que poderá ser aplicado independentemente para qualquer re 

gião.

06. Execução: Estará a cargo da Prof- Francisca Maria Alves Pinhei

r o , com carga horária de 20 hs semanais alocadas ao

projeto.

0 projeto foi aprovado na reunião ordinária do De 

partamento de Meteorologia e Geofísica.

07. Cronograma de Atividades : Estabelece um período de execução

com a duração de 18 (dezoito) meses, com ab seguintes etapas:
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- levantamento bibliográfico;

- formação de arquivo de dados;

- elaboração de programas de computador;

- elaboração de mapas gráficos e tabelas ;

- interpretação dos resultados;

- elaboração de relatório semestral de acompanhamento;

- estágio no Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais.

08. Bibliografia: Foi arrolado um conjunto de 11 (onze) títulos

especializados, sendo um de autores brasileiros

e os demais de origem estrangeira.

ORÇAMENTO:

PARTE I

Material de Consumo..................... Cr$ 2.2 74.000 ,00

Despesas de estada (diárias)......... Cr$ 2.70 0.000 ,00

Outros serviços e e n c a r g o s ............ Cr$ 200 .000 ,00

Total.................Cr$ 5.174.000 ,00

0 Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tec 

nologico financiará o projeto com uma verba de Cr$ 4.974.000,00 

(quatro milhões novecentos e setenta e quatro mil cruzeiros)^ fican 

do a diferença de Cr$ 200.000,00 (duzentos mil cruzeiros) condicio 

nado ao, '-prpgraniafinanceiro da Pro-Reitoria de Pesquisa e Pós-Gradua 

ção (PROPESP) para 1985.

PARTE II

Despesas de estada ( d i á r i a s ) ......... Cr$ 824.000 ,00

0 Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tec 

nologico repassará a importância de Cr$ 824.000,00 (oitocentos e

vinte e quatro mil cruzeiros) para este prc^jeto.
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